
Paiz, :'• lt' 12ti.,dn tanibem o 

re. peito e c•irinho que sâo de-
vì.os ti essa gratide força or-
••, iilaEi(•R, qup h o Fartido tr'Y-

di , ci >;; al dr iiepiaúiica e a mais 
se 2fi'a esp•i'anç°s d:6 galvat;lo 

d Patria. ziu a innanit, da prepotenci.i e, caç io de principios e, antes, 
Jias, tunda aciiarr do nume- 1 inais ai,ida, nina outra loucu- mostr,,, pela forma mais des-
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Continua a cala;niLosa sul)N er são dos gr-andes principios demoeraticos. Continuam 
desacatadats a. Le'i e a Liberdade. plantem-5e ainda a oj,• Pressao e a violencia. Por isso con-
tintiamos bradando: 

ABAIXO A DICTADURA ! VIVA A REPUBLICA! 

E9 n?e1s Uma Míolenc a ináudita da dictadura que ahi es-
tá ajyr-ontando tuaÓ.1 

o dr. •41fanuel í11onteiro, PRESIDENTE DA C•11 ARA 
.AOS . .PU-7--ADOS E D0 CONG.r'`ESS-t. _DA R.E.LP IBLhCA, 
foi, dem. ittid'o do cai-yo de ggal do S. 7-rihunal Admt inistrativo! 

c: deri•IttldO do alto C,_tr•;o que sempre soube honrar com • Porque teve a nobre coras em civica de sair á frente da di-
todo o brilho da su t pót4',nte mentalidade e com todo o fu.(or do ctadur•a,, respons,)bilisando-a pelos seus crimes de offensa á Lei e 
sei. nolailissirrro caracter, éssa figura prestigiosa da Republica, das de attentadó contra o Poderdo Estado, a que mais respeito todos 
mais respei is e alais; di,na>s, perante quere os dictadores des devem. g'uma palavra: porque cumpriu dic narneiite o seu dever, 
apDarecern n'lima inferioridade lastimosa e o ministro, que refe como mais alto representante do Parlamento Portu;uez. 
i t nr}ore o prepotente dect•etó, é atocho iiisi•)-iiiÌieürite de absoluta Gr°anás galardão é, afinal, a demissão do nosso illustre a-
nulii•ladí•. 1 migo que o deve enclier de justo orgulho e que, até seria ara a-

Foi liE'mittiílí) de vogal elo S. T. Administrativo, locar pa-{ • i J • q• p 
gradecer• senão derivasse da inconscieocia torva, do véseo odio, 

ra gLré fói•a legitiniarriente nome,ido e le,-alrssima,rnente estav l ' ! 
Lie lnfr'ene a►ai eam éa. 

eXel Gerado, com a corr•llètericia e aprurrao proprias do seu s acide q p 
valor, o s.ar. dr. M.--MA ^ onteiro, Presidente da Gamara dós- De-
putados e do Cono resso da Republica. 

Conu,])ou-se mais esse attQritado revoltantissimo, que at-

E é pelo aspecto grosseiro e rancoroso, que tão ominosa 
demissão reveste, que nós deixamos de o felicitar, plica exararmos 
o nosso protesto, mais vehemente, contra essa degradante ini-

tin iu a ruis elevada ent  da hepresentação Parlamentar. gLüdade. 
E àz-se isto, guando à Repul)lic_r dornín t a:rida en.i Por- E applau(lindo calorosamente toda a nobre acção do pres-

tugal e sol) a sancção do seu Pr•esidenl,e, d'a(p ielie snr. Mario(,l de tigioso deinoer'ata, que, para honra do -nosso Partido e da Repu-
Arriag;i, que o Gíin;r.+ssu elevou "t pr°ilueira magistratura íla Nát- blica, d_emocratico é L-ambem, apresentamos-lhe a mais com- 
ç,• ì+, P«rece utÌi sozili.•, um sonho 111 u, roas é a Crista, a ti istis- raiovida horYil•na em da nossa fleme e acrisolada. siml)at}lia, offar e- 
si. ina •t,e didade! - - ceado-lhe todo o valor, pequeno mas sincero, da nossa, indefe-

E por•cjue foi dertiitticdo o snr. dr. Manoel Monteiro ? ctivel solidariedade. 

U 

n ?iilï'Dpm(1(• 

tas e da quatiti.lade imtne ,,isa °'ficar. 

<, respâtabilidaide dos corpos 1 Isso nos alegra e imprinie 

Foi, corno previr tinos, trio politicos e administrativos e confiança, a coiigança que, dã 
impo nente, eonio nutovel, o 110 c011(111(18- o poder do direito, a força da 

GOII rTi,'e4;-.• , eRti'Het'Ciit:ar'20 do '3(t representad()s, i,steve ti ele- r?.sao e o vigor inqueb rauta-
1 :irttdo Portu vacà- o dig'ni(ic,ld(?ra dos as- vel dos que guardam intacta 

guez, realiç<<do em .li`iboa, na sumptos discutidos, com alta a vitalidade iusuf:ocavel da nos-
vaat r sal t do Púliteama, a 28 Pobreza e acrisolado patriotis- sa forte raça. 

e 29 de março ultimo. Jia pe4 aio e as aig riu iões e delibe-

lo nurnero, com,') pélanualida- rações vivìfcantes, que pro-

i'e dos lioulens que lá cole- fundamente estio celloarido na 
coi rNr<•ai, eira. reunião de por- alma a.ffflet • da içzõo 

o congresso deliberou eon-

ro e qualidade dos eow res31s- ira, que nem queremos quali- assombrada, gue o I'tirt.ido Re-

publicano Portuguez não teme 
a iticta em qualquer campo. 
Tem a consciencia da suei le-

gitima ;orça e hade saber ven-
cer com as propr ias firmas, 
que o tôrvo inimigo forjou 1)a-
ra seu uso. 

Só tenios, por isso, que ap-
plandíi' tão patriotica delibe-
ração, bem como tudo o que 

correr as ur itas, mesmo sup- : foi ..icei-tFi(taínente res;)lvido e 
tu—itez..:, de 1≤À. se impoz ao .• L oortr,ndo eis excresceiìeias u-- qu4 patentê:+ bens clarat_xiente 

a superioridAe de vistas da 
(slide fainilita deniocratica. 

Pode dizer-se que do con- bugiv,i_3, que a dictaiiura pre-

»t'es c; do ioeJ(i Partido se Cr- potentemente fez appôr 4_ lei 

gueu unia grande aarnra de eleitoral. 

:'ederrpç•u), que pari sempre rt.z, bem, mesmo porque 

lia de varrer a triste e c:alli•i- tal resoluç•ta nao traduz de 
posa noite a que tios condo• nenhum modo qualquer abdi-

to se espera e clamando coai 
verdadeiro transporte: 

Viva a Republica! 

Viva o Partido Republica-
no Portuguez! 

Luiz Derouet 
jl de?rlissão do Director da _7m-

prensa •Yacional tear¡ desperta-
ào uns sentime,7to ée geral in-

dig-.7ciçúo em todo o paiz 

Teus- se, realmente, sentido 
bem revoltado o espirito pu-

rJ congresso satídimos, coai_ "I" perante o acto estranho 

todo o enthtisitxstno de soldei -! e accintosamente criminoso, 

dos decididos, rendendo que arredou do nosso priniei-
as nos ro estabelecimento graphico a 

sas mais altas homenagens ao direcção progressiva e pres-

novo Directorio, de que anui- tantissima do funceionario mo-



áelar, que era o snr. Luiz De-
rouet. 

De toda a parte chovem no 
e Mtiiido , manifestaçôes de le-
gitinio protesto, inumeras das 
quaes, fìrnlad;ls por nomes dos 

mais ennsideradus na opluiào 
P'iz. 

deixaria de 
x 

Luiz I)erouet, 
e 

•;'.la (l+f rr=plib,iuriuo qt)e • e 
(i ,,+ tinJì,ix aátivid.,de de 

que,,dispóc-., fA- o reformador 
irican4avel (l.! T IIIipI'2119.1 •;a-
ciotlal, como bens sabido era 

e agot'a n1;üs se colliiriva Tio 
dmument.o notavel, que é a 
petiçÃo-de para o Su-
premo I'., Adllì!(ltstl'atiso, fir. 
Iiisidti phln .illastre advogado, 
su.r. dl. ••. irtt,►jio Ir (! eira, que 
é tariJbern unia das grandes fi-
guras do nosso Partido? 

Pezar no;) fica pela sujeição 

no espiiçr) de que dispôalos 
ni)s "nào periliit.til, archivar o 
brilhante tr : bailio jurídico, 

que, sendo inequivoco attesta-
do de altos n)eritos profissio-
naes, pôe ern bons relévo toda 
c1 obra (rì•andiosa da i•(,b.re vi-
ÇIe-tinia d'éssaï•rllctaduid•des- 
pej.(da e odienta, que ahi nos 
vexa. 
l; Ag sur: Luiz -Dàroti,•,t 1::ltè-
ran)os, .. todavia, • os. protestos 
d;i-nossa franca solidariedade, 
agr:ïdeceiido aio « Marido. a 
%i'at19C1'll)çan dag, bl'eves, IJaltt-
•'.1'Y)la dc4,1a11109lt9, inaS senti-

das, que forarii simples, mas 
calorosa hoP)er)a1;én5 a lim dos 

seikIS Illai,3 brilha❑tes ccoopera,-

dores. + [ rJ .. 1 

A bulhá monarchica 

-1 A bulha nlonareilica sem-
pre latente, vae estalando ago-
t s • . .. ta com todn•o fragor. ver 
o que vae pela Sua imprensa. 
,21iy s  e,r•ra•:uc•ra'las acata- 
11118111 -Se felinalilelìte, e até á 

ïlìsèrveiiçiu do ,. t ull,Jleoní(;o 
c rwao novo os Assanhou —n ais. 

Parti pregotaros da paz e 
concordia,, nào lia nada me-
lhor. 

Que o povo. attente. e con-
i,dere, 

Mas que diabo — os ho-
u,,e•n i,r se julo;trâo restaura-
dos ? 

Com -vista ;i. dictadura. 

til 
Ha crimes que são punidos 
A meti ver injustarrlente; 
IIa delitos reprimidos 
Sein, um criterio .decente. 
Antes não haver .justiça 
Que hnv•j n assim enfermiça, 
Que havei ;i tãb deprimente. 

;Alguerí) pensou Já a serio 
iv;os cr•iales clamor 

Tristeza de cemiter•io, 
Modo soturno, fi-mereo, 
Mostra o aa)ante...Que horror! 

Bem depressa a punição 
Destes tristes desgraçados, 

Decapitados,' 
Oxalá desapareça. 
Insurjo me coai rasco, 
Pois bem snbern os juizes, 
De juridicos narizes, 
Que o amor não tein cabeça ; 
Tem npf >nas coração. 

Das «Risadas» de 
santos •ga1va0 

limites:e ,',. diz..o'v- lho p.t••òlo- 
gnlo: - - Quem' semeïa velìtbs; 

colhe tempestades> e o gene-
ral Castro, embora queira im-
pa, de AchilWíi tel_ i grande 
calcánhares. 

OS• 

mente ás nossas gentis leito- roplanos e submarinos ale- A rendição fez se na pre-
mas, saúdando cone todo o ap- mães, saindo sãos e salvos da sença do Czar, do grau- duque 
lauso o sur. Ẁ alu'e)nur 1,)/_ e.mpreza pela pericia dos seus -Nicolau e do Est idu M flor rus-
pcomandantes na manobra. so que assistiram depois a [!m 
r reg pela propaganda, x que t :7 Os dli'lalvelS lançavam bom «Te-Jeum» em acção de Z: r 1! 
tio dignbmento se propõe. bas rue os oficiaes ! n`;lezes ças. 

estimaram de 100 quilos ele pe- Este feito é de fmportantes 
so, o que lhes dá um aproei consequencias para os russos 

• ••. sionamento de 40 bombas, si- porque lli,.s assegura n posse 
bido como ú que podem trans de toda a )r'ovincia d i Galicla, © g P , I 
portar, alem de todo u pessci;+, ama das mais , ii7(Ial- da Alis-
e impedimento, 4.000 godos de tria, e facílita•lhes muito o in-

Escritorio: Rua Direita carga. vestim(lltc, cie Cracovia. 
:este « raiá», os avia-lores A guarnição que flc-,ou pri-

inglezes completaran7 o reco-' sioneira eleva-se a 100:000 tio-
]onhecimento s campos lni :meus 

nados alemães, entre Heligo- 0 resultado das operações 
tJl , t ! land e a costa (foz do Elbe), na Bukovima tem sino favo-

- iruvez da ire:prensa reconhecimento este de extra- ravel aos russos, estando es-
ordinario valor palra opera- tes já de posse de (luas! Cada 

E c_r'u•rxt. L rc c;ões futuras. esta provinda. 
Ainda os francezes toem em Nos CnrP fIfins travou-se 

pregado com vantagem os ae- uma grande batglha e  gila 

Ur.1a, p{'q•'agu):,da rneriforia 

Do 9nr. ` iVa•,fenlar nlf,Qrcri 
recebemos -duas 'eitctilai,es e. 
unia carta, pedindo . o nosJ.o 
e,ol)e-ui-:to para tinia util pro-
paganda em favor dos borda-
dos da Madeira, de rindo a 
que se tornem os preferidos 
das nossas clamas, dada n per-
feiç10 do trab<Jlhn e a delica-
deza e mimo da sua confecç,io, 
que os fazem rivalizar com o 
que de melhor no . genero se 
produz, tanto no continente 
portuguez, conio no estr>ingei-
ro. Basta s<lber se, que os bor 
dados di, Madeira tinham €,rra►1• 
de extrticção nos u)eios alle-
mães, sendo (até um dos moti-
vos da simpathiex i!llcialtiva 
do snr. ``',V aL niur lo f •'re•t tl 
cess,1Çàó de tal merc;:do, por 
causa da gc)erra. 

Ora nós da mellior vontade 
prestanios a nossa adiws()o a 
tão nobre comr.ettitne•ito,tan-
to u):ií's que elle. vismido a na-
cionalis;Ição do consunió de 

ou -fàrIL--1,.•1 uni producto admir;ivel, pro-
(:lll'[l taillb8nl V111er Y4 ;,rr ,l1Cl' , 

li =i d itcln8ti de despe- ,Crise porque este, p:14'4;lIJAO ;! IiIS Il1t113 I(()azeJ t as nl3!) fUr• 

sF;-attr)Ilue, ao Ws (l2ilIC3Çì)es. 
li)tni,)6a_iIlia, que Ilnllca será Y,etis dÜ lace C:onstança, Otide, destC ):lrti(lU PUC reuniu ela l..ls- ` `• 

I r, Pari o novo Llrl,ctor(o foi 
Ste•t?'lll)(10 R .sedrçO (' 11ar)ial'-Fe th'e a )P u\'arí1 i.:am áC:rkiaierltC; al-lias ,n 

,• •• boa elos Cita: 28 e 29 do iiit z , ; ,- s 
CliZetldO — ,. t° (•f pt 11HISD e tl 1-+[1;1 f;)brrca, e t,leitU U Ilb3•(i Ijl, t!1)t0 H(11, ' U nl': 

)la do Iai,1Lc,, D 171;:1,3, .`_i VIII- 3•SlílU I`ev8•t1U 8Sce n1Ur1í1l lln- ' . , [>r 
til :J•'li tllbJ'Uçli )t'O[i a ---que •v borda dos •q UItICnHCllc.nt( SobI'eGuxllaveu, lJ` + [)' 111. •l;it)U l 11l Gnterl'U Ilil•lr.; s .(,-1;aris• (iar• dos ore <Jdos tle , ;t- t 

t¢t que fO! U.ln teltÜ ul Lliu.)tf , vi- po;i Ilei, Pela t't! ìiltid?.de C ( l1;- 3idente da (Iit(nara. dos hi t1í21-
Ja < ovct t),Ido tle o rCcas7( r; doira z,i, o norte ;. iz es g , 1) 1 1 lr 

P,.' sul)ão o, Ilav!us de guerra, os lidAu, das peZS0,15 que nele, til- dos. 
,sn ! a' un ec;1 de vir a r,- ,._ Ç t i tl'e1taI'• It trlçVëJ ent2'e 11{>S e O t3iln•..I-S dos « Zei)elt]!ls» esLins irlal',l ln ),'ìl'tC eII1'ìl'I lìtl ,:' tinll', (7-
ve! n,1I .de fltr(la. 1 A Conl(lI1sS<,U Muni•iP:J de •enerosQ ovo iusu.<1r f_izen- fdbrict s de. ,,Uz o ds fortale• ! 

_, p z;)s• tl. ama I,t)(rt f.)i, na ecali,_ lu i)a- Barcelos (!elegeu a u 1I eprest.rt= 
Pelo vist.n, a tyrannia pre- do cosi! que elle recomineude T litic;l lio preset)te mnmonlo. t, ' 

t- beste ultimo oi-aid», os cru jj t, çáo no t;otl,,rt.sso. no st1r. ar: 
•y%1Fh'Se pltr.i ir no' llltililo ex-.i aos seus COUSta[)tr_3 tourt.stes as zadores ligeiros « AretuSa» e A t>tfl';t(rr p 1'a ( In7;t dC 1•) ((11 i •Un n't ) i P(,; eira, IIU.•t['l (l(' )ll-

ttfèiiv1 d0 rancoi' e?ui que des-' b,-, llezas dA noS3a rer•i;3n, Co- « Ld )[ 11JÍe(1%+, os mUis moder- r,)nnre:si3t ;l3 e nas G:sC1;.:U'• (10 pul'b estl! C1:'Cill11, 1 

v;•lt';í• i n)0 colnplement.o d.o seu dôo(3 nos deste titio (.1 1(: possi e a , a • p s r fnl (i V f. tr;lvail'.s .n) todas aS e: _Õ'3 A c ,. t•'1 : NUc;1 o , r"—e ropre-

,,, •e ai lida ach•,i' ouco e I'O- I I'eÇ)'81U ela i laísi i el)s riden- marinha iIi-leza jLr11t[lmeiile J iCi1t3Í' 1)Llti S Ir, i r. Ma 1Ue1 il•n-p p p 1 ? n •vr})rat]te o ataque á dictat,uea qae i 
ntl tt? lil ityq' l.i ( i •, l,t_P9 cj.! •lE.[Ii Zre l)fia•rl ittiá:al'i . côml os «(jes'trUyej -s ,' que €1- 

l̀  l,uili?>.ain,' u !7ldru,avícaF ira- (no.• 7.A1 erra, h•Jven lu e;l.f.1u Ill t'oli'o. 
0) bordados d<! 11<!d ír.1 çe- gle.zçs, folralti acac•ados; siu7ul se r!):lrlifesta)1• a aia en1 c11(ladu-

VUI1s8lltllc•). •h[ll:Q tcttl Ud SellS ( QrLill('rl(1[)II1G$ pU[y f, f JI) C1(11 tü1wt21l;iCIJtti JpÜ1' 111I'!nl\l'1S, ,ae- ra t))1'lltül tL., C•itC (iil it•,SO ll sï-

•- amos hoje assinalar ai- ioplanos para dispersnr'ern e a lucta foi muito renhida fi-
guns elementos colhidusticer- aniquilarem a acção das mas- Icando, afinal, tombem vito-
ca do ernpreoo da c(larrlada sas de cavalaria inimign, quer 1,íosos os rn•,sos e te- ocl1. 
«quinta arrua», i'3tÜ z, aero- lançando bombas, quer jau pado os de--fil,ldei ros dgr Du-
plauos e dirigiveís. Ainda -tio çando barras aguçad;is e flue kla, S 1,1ow' e tljck. que são 
empr^no desta arma,- os alia- lançadas de ce ta ditam!, il)u - u (amial]+:) da invasão d) Min-
dos dis ln•uem-se dos ale- tilisnni um cavalo ou cavalei-' -. geia. 
lliaes, porjtìé dela teem-obti- ro. Estas barras são lançadas A ala Psquerda do exerc!-
do multo alais rendimento, a- 'dm gravide quantidade, for• to austri:a,,() foi envc)'M,'!a al-
busando ós alen)ães do bom- mando uma densa chuva so- eançando os russos uma gran-
bar•deamento de cidades e ou- bre os grupos de çavallaria. de vitor!a. 
tras povoàções, sem que este Atacando a cãvalnrin alemã 
acto de guerra tenha qualquer  Os austríacos, perle,g!l!(los 
9?com bombas, obtiveram es por fortes. contingent,s rus-

alcanee, imaterial para o i esul- francezes grandes - vantanel]s p c a , 
t•.do çla guU r`Q,` .` _ na-região-compreendida entre su.,, an;'ndonaram a cidade de 
Os aeropk)nus franc.ezes e Hazebrouck La Bassée e Ar- Czc:mo«'itz, na Bukovina. 

inglezes teem tido lama em- mentiéres•, Os russos continuam a in-i 
pi,?go no reconhecimento do Teem portanto , os aliados vasão da Prussin Oriental, pa-
ii)iiiirro a grandes distancias dado umernpre o ajais va. lo norte dos lados ttuzt_lrios, 
dn. itiha de combate, unica se riado e melhor do Ide os ale-tendo ,esto a ocupaç .o da ci-
guranlla do estado- nlnior_dos mães empregando a e:)7 actos elide cie-'4,1mei e de LGIl-fr-
al!ado•,, para se prevenir coa- de guerra com alcance r;uta- deu. Fizeram gr . jade uum(:ro 
tra os variadiS ln]CS e •' loltni- vei, e não et71 simples «r'Alds» fel)riSiÜt,ClrGSf;tOm,lran112]ttl-

tos ataques _obre os diversos sobre povoados, aonde inutili— to material de g'lerra. 
Pontos da linha de b,-jtalha• sim edlfic'ios é liabitações,lrïc], \ a frente t)cidental conti-
Os aeroplanos assinalaram tendo velhos, mulheres e ere nuan) ativamente os .pr•epara-

os movimentos de tropas•áti•e inças. ' ti-vos para a ofensiva ;eral. 
etaguardti da liiilla de, batalha 0 « raid» dos .ngiezes a Cux- tios Dar danelos prepai-n-se 
ínírnit;a, e o5 seus pol)ts cie have)] produziu, alem. dos im- a ultima lrlvéstlda aos fortes 
cc,uceutraçflo,•: permitindo ao por estragos mãteriaes, do estreito por parte da es 
estr do i]:aíor çjas aliaçlus cpr - 'um pinico enorme na A lema- qu;idra anglo franceza. 
cen61 art m a tempo,. Yiuràs os nha, que, prevé outros Rraids• Um sucesso de sensaçtrlo foi 
refurços necessúi,iós nos. pon'- exècutauos com mais segurar- o « ralcl» de « zeppelil]s» sobre 
tos, ameaçados. , ça e coai maior alcance. Paris levado a efeito em duas 

Teeiil os afiados empregado E aq(1! teril o leitor um pe- n.)ltes consecutivas por avl-
o$ aeroplanos no recul117eci- queno resumo dos s••rviçils adores aler.nães. Lançaram al-
mento das posições imimiS—  qu e- terra prestado a chan];-,da ,gum;ls bombas que poucos 
para regularem o tiro da sua (( cinta arrua». estro,gos causaram. 
artilharia, porque, abrigado o g 0 bloqueio da Inglaterra es-
inimigo ►tas suas tt inctleil ris, * tá dando resultados cada vez 
é diticll e até impossivel ao 0grande acontecimento dês mais de r!meutes do altanei-
pessoal das baterias descobrir ta sen2ana e, cuja importancia p 
as posições iuinligas para a- afogou rnementaneamente o 

ro gesto ale[2It!o. 

vtiliar distancias e regular o valor dos restantes s(uessos A nave,gaç o nas costas in-
tiru, do con fl ito europeu, foi a to. glezas cotitinua a fazer-se, sen-

0.s alemães, mesmo em ba- mada pelos russos da praça (10 sacrificado um riu outl•o 
talYias em campo raso, em- forte de Przemysl que tir)ham barco ao ataque traiçoeiro tios 
pregam os aeroplanos pr`incl- cercado ha qua ,,ro mezes e submarinos. 
palmente neste serviço da re meio. A guarnição da praça A Italia, a Rom inin e a hul-
gtllaç•lo do tiro. capitulou sem cundlçc•es e os • gar'ia ultimai) a mobilisação 
Os aeroplaios alemães atira russos fizeram n sua entrada l dos seus exercitos pnr•) n sua 

,giram já a foz do Tamisa, dei lia cidade cora grande solou!- proxima intervenção ao lado 
que percorreram al guinas ira!- Idade. dos aliados. 
lhas, e teem feito variadissi-  --
mos « roids, sobre Paris e ciu-
tros povoados, lançando bom-
bas, que teem rnorto muitos 
cidadãos paci fi cos. 
Os aliados dirigem os seus + 

atro lle p,-, r;1 de.Stl•Uir•elll esta- • •• `• rz e• - ,tido que, neSlas () 1' l lnE's tCIil ino s-

I) iíciru atos militares, entres •I•c ro ore - Itratlo setnpi'e chie teta consigo 
de «Gepcllius» e acropiallos, ••a •• as (liel liores rap lcltl Rdi' , as Cnei•-
G•i:ill•i) 11üti3V0i OS « I'a iu3ü SU-

'bre h'hie(lrikshtìfen, nas mar- Q r;or•rhsso estraordinario 

-nxa 



$• r••. T••,-• r am.o 

AcaU;i de pelo profun-
do tic,.;,nt to dt+ f:iliceimt>nto de 
anu lixe o snr. dr. Moro de 
Campos, ." tenente- reei fico de 
rnarìnha refurma:fo. 
0 triste desa'nlaee deu-se no 

Sálrnral. resid {).nela ao finado, 
para ottde o snr. dr. Morão pai--
til] imetÌiManrerrte. 

Nós que 
11e10;3 nos gna:ib 
alelça;.i S. ex., ilnhia por, seu ve-
+ loa pae, avafiaiuos bem a dôr 
que a(;orrt pun;tL' o seu cor'açao 
de filho extremoso. 

finais um motivo para dirigir-
mos ao snr. (Ir. Morão de Cam-
pos as nossas sentidas corido-
lericias. 

r'arxei=co 
}" Ga r- Givarie. 

T Este nosso si Iip;ttico patrieio 
c,)ntiiaua dando a melhor coita 
de si, fia suai carrçira académica, 
toe ttna`realisi=rio br•ilhantemznte. 

AcAba de E+Zer• piais um apto 
do seu curso, ficando tiistineto e 
c siri uma alta classiticação enn 

,ulr,res. k 
[',,li,,itan)os cardealmente o sr. 

FrAÍ1Cisco Caravana por reais es-
t't' ti•innf0, bl- iii como 0 snr. Da 

vid Caravana, ser) pae, que po-
de ter justificado desvanecimento 
no aca&inico. 

critiva e topogi•apliica o snr. Ma- tim lunch servido ás creanças, 
noel Leite d'Abreu Novaes. deixando na meinor•ia de todos 

Ambos ficaram aprovàda's, pé'- as mais gratas improssões.—C. 
lo que felicitarmos os nossos sim-
paticos pat!•icios, bem como suas 
famílias. 

1ra.t"a.-
x r:ii.iC1. c3.o 

Sim, é, é atua deshuniani-
dade, como diz a pessoa que 
ee nos di rige, lançar para os 
ccilabouços da policia um lou-

co, conforme suceedeu rio Por-
to á infeliz D. Júaquina, par-
teira municipal. 

Mas isso só revela a instif-
ficiencia dos serviços d'assis-
tencia que, n'este paiz, mes3mo 
tios grandes centros, tanto 
deixam i desejar. 

A policia que hade fazer? 
Tem um louco a sequestrar, 
por imperiosa w!ceàsidade, e 
ande o Nade metter, se não 
nas cellas de que pode dispôr? 
No caso sujeito, porem, pat-

rece-nos que o que ha mais a 
lamentar é a attitude da fami-
lia da pobre D. Joaquìna. 

Essa, é que merece toda a 
censura e nós a formulautos 
com legitima indignação, tan-
to piais que a propria desven-
tura do iufelicitsda parteira, 
nos inove ti inilis, eiuocionánte 
ulagtia. 

 »  

•es•.a d.a..•'.x•r•ór•e 
•a.rx•v•r•se.• lo  . 

Flevido á inirativa e persev2- 
-•..PaoSou uu ultirno o , rhnte trabalhe dos dignos e filas• 

ria€alicio aia :alhnlha;tra(itìs professores das escolas de 
11 sfir. dr. Antono Ijarreira Pe- 11)erelhal e Mariz,' a snr.- b. Ti-' 

motivo pol. clue s. ex. Xe; dia Eiusa e•Assarn ïo Vieira e l,çi. 
u•iiu em testa ir,timà aft7urnas  a rir. Adélina _'Mendes da Cu-s 
p" 'o;4S (Ias alia Fira, a Festa da íir'vor'e 

A•?tl r,] {arn0-t3 3. -•t - •íl Str h+•irda teve n-.staS--f!-eguezias particular 

â1,,-r'in, do :ïnr. dr. Pedras e, de, luzimen to, CI-11M0 refere o nosso 
sua e_x.;na presado.correspon lei) te: 

+C---)i-E3e r.-io ri. to 

a repartição (1(;regist•i eivil 
lave lionteín logar pelas_ horas 
d3 tttr'rie o retristo inatrimohtal 

da , nr.8 D. Margarida da Costa 
Gil rnarã<=.s pi-enviada filha da 
sr,5 D. A:itonia ae Jesus Simões, 
ria f1>.rerh;lhos, com o snr. fido-

, , 
liG Goiiws Lasanova, de Forn(- 
lcs, onde é inuito estimado e beni-
gilisto. 

"1'estLmanliara:n n acto os srs. 
(1r. Miguel Pwisee"i, rji tincto me-
iW,0 d e ta v ria, e, J,)se, Gotr 
Cisrtut•vra, itiiportante pi'oprieta-
rio em 1' 'há -SGea o priui+o do noi-
ro.-113 nt?f v"os fixaram residencia 

l?+••;•j:pinos lhes am futuro cheio 
i`FAl r_ì•laties de que são inuito 

,linnos peias suas excelentes ,lua-
lid::;i•S. 

Na facaldade ile medicina de 
CoPribr.+, fez acto de fisiologia e 
hi,s,iltigia o snr. Francisco Bo-
drir ues Torres. es. 

'\í. • , i f•.n ltl de t.1_, rneafcini filo 

}wi•tn, fez acto de ari:.itorriia des-

Perelhal, 7 de ~iarçn de 1915: 
— Vtilviúas certas dificuldades 
que surgiram da parté de quem 
maior obrigação tinha nesta fre-
?u:•zia pelo cargo que desempe-
rili, de a auxiliar, re;disotì-se ho-
je pelas 12 horas a Festa da Ar-
vore com bastante solenidade e 
coam assistericia de bastantepovo. 

Presidiu o snr. Ffigueiredo dos. 
ta fronuezia, secretariado pelo 
snr•. Júno do Vale Leite, digno 
rege(h)r, da fregu(-zia de Mariz, 
que no seu bem burilado discur-
so, definiu ainstrucção, notando 
alue não liava nesta manifesta-
ção da culta pela arvore a me-
nor ideia de ataque a qualquer 
crença r elide+s;t, e pela professo-
ra, que, por sua vez, na Sua dis-
sertaçà+0 r'eiter'ou as riresmas pa 
lavras do snr. Leite, explicando 
os tias a que aquela festa prin-
cipalniente, visa e falando tam-
b.•ni largamente sobre os fructcs 
que da instrucção dimanam pa-
ra a sociedade inteira quando 
b+gim compreliendida. 

Assistiu á Festa a ilustre Fa-
i)ilia do sr,r. João rio Valo Leite, 
muitas ci•eaocinlias e bastante 
povo. 

F+_u'an) plantadas fluas arvo-
res t; tCrrmrtit)n esta festa Canl 

M,iriz, 7 de 1`arço de 1915. 
—Precedeu-se hoje nesta fre-
guezia á realisação solene da 
resta da Arvore que teve regu-
lar assistenela de povo. 

Falaram sobre os fins a que 
esta festa visa os snrs, professor 
e João do Vale Leite e as crean-
cinhas receberam os mais vivos 
aplausos do publico nas suas 
canções, recitativos e discursos. 
F oram plantadas duas arvores 

no mesmo focal do ano transaio 
e terminou esta sirmpatica festa 
coro um lunch servido ás erean-
ças, deixando a mais grata recor-
dação na memoria de todos. 

Fale•ciraz+•n.to 

Em casa das snr."-' Vale, na 
Avenida 11 de Fevereiro rale. 
eeu na passada segunda-feira o 
snr. Domingo` Ferreira Antunes, 
chefe dos correios aposentado, 
que vivia em companhia d'aque-
quelas senhoras. 

Pesames aos doridos. 

C:> TIVI:✓liro 

Recebemos.e muito agrade-

cemos a visita d'um novo quin-

zéu%srio, intitulado--«0 Mel-

ro,—que na historica cidade 

de Guimarães, acaba de ver a 

luz da publicidade. 

De feição liutnoristie i, tem 

cuia -, pi-esenLeção muito ap-

platidivel. 

As melhores prosperidades 

lhe appetecemos. 

Revista mensal de literatura, 
arte, siéncia, filosofia e critica so-
cial — iDirec!ores: Teixeira de 
Pascoaes e Antonio Carneiro. Se-
cretario, editor e administrador. 
:Avaro Pinto. Correspondentes: 
Paris—Pfrilëas Lebesaue- Sala-
manca, Miguel de Unamuno; 
Barcellona, P,ibera v Rovira; Baia, 
Almaquio Diniz. 

Propriedade e orgão da Re-
nascença Portugneza. Redacção, 
Administração e Tipografia — 
Praça da Republíca, i6f), 161, 
162—Porto—Gravuras Cr•istia-
no de Carvalho, rua da Aletria 
—Porto. 

Sumario do n.° 39 — Março 
de 1915: Literatura.—Antonio 
Dobre—I1 e II1—Visct•nde de 
Villa-Maura. Retratos l?emirriros 
— Sonetos de Gomes Leal. 0 
• Prestes João , —José Pereira de 
Sampaio ($zuna).—t1 liora ein 
pentilobra e oiro — Sonetos de 
tionald de Carvalho. A Zagala— 
Costa Macedo — Canção do Sol 
—Santiago Prezado. — Arte: — 
Arte Popular P ortugneza—Vir-
gilio Correia, com desenhos de 
Saavradr'a .Machado — 40 Que-
Ilioy (ifustr.}—Aguarela de M.. 
berto Souza. Antonio Nobre(ilus.) 
—Antonio Carneiro. lly droman-

cia (illusfr.)—Menge Afvim. No- l ro». «0 castelo maravilhosoD, 
tas ecomentarias--Divãgaçõès a{ «:y Zaidínha». «,,k visão t1e nrn 
propnsito dum livro (A Grei), 1 ar:joD. «O Locador de violino.» 

Ezequiel do Campos) -- Antonio 
Sergio. 

Pela sociedade 

Esteve no Porto o snr, An-
tonio A. ;Marques d'Azevedo, 
nosso prosado direetcr. 

—De visita a sua familia es-
teve em Airó o velho republi-
cano snr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, digno vice-presidente 
da Comissão Executiva da Ca-
usara municipal de Coimbra e 
considerado negociantedatiies-
ma cidade. 

—A fim de passar as festas 
da Pascoa corn sua farnilia par-
tiu no sabado ultimo para Ce-
iorico de Fasto o sni•. dr. Luiz 
Custa, filho do snr. dr..loagriirn 
Gonçalves da Costa,integerrimo 
juiz d'aquela comarca. 

—Vimos nesta vila os snrs. 
Fradique de Vasconcelos Cor-
te- Real e lgnacio Correia Car-
neiro, nossos amigos. 

—Para se tratar dos seus pa-
decimentos seguiu para o Por-
to o snr. Padre Augusto Cu-
nha, ilustrado abade de S. João 
de Villa Boa. 

—De passagem para o Porto. 
vimos nesta vila o snr. dr. De-
1 eu do Procurador da Re-
publica, em Lspozende. 

—Em visita a sua mãe, .que 
se encontrà enferma em resul-
tado de uma queda, es-teve em 
Gueral o snr. dr. Antonio Fer-
reira Loureiro, ilustrado pro-
fessor do Liceu Alexandre Her-
culano, do Porto. 

--Vimos nesta vila a snr.a D 
Amelia Nunes Barbosa, de Sil-
veiros e os snrs. dr. José d'A-
breu Coutirif7o; delegado em 
Caminha, Joaquim Vinagre e 
José Duarte de Souza, negoci-
antes no Porto. 

—Estiveram no Porto os srs 
`viscondes de Godirn, com ex.ma; 
filhas e genro; dr. Reis Haia, 
ex.ma e,,posa e filhas; dr. Ma-
tos Graça; dr. Artur Maciel; co-
mendador Coelho Gonçalves e 
Manoel angusto de Passos. 

— Foram a Braga os s₹i r's. 
Eduardo Vieira Ramos, cora 
sisas ex.mas esposa e irmã e Au-
gusto Soucasaux. 

—"De visita a sua sogra par-
o tiu para o Douro coro sria ex. m a 

familia o snr, dr. Antonio Fer-
reira Pedras. 

—A passar as festas, da Pas-
coa com suas familias já se en-
contram nesta vila quasi todos 
os academicos que frequentam 
as escolas do paiz. 

—Regressou da sua quinta 
da Alheira com sua e x.,na farni-
lia o snr. Mannei Pereira Este-
vos. 

ACABA DE APARECER 

+0 sola 10 dias CrUÍMi0Is 
a 

POR 

.iWaria Finfo Figueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
com urna linda arpa e muitas 
gravuras. Eis. o titulo dos 7 con-
tos: u0 tnlisinan t)reci;,so». e0 
anel du BX•"inlia». a0 Tear de oi-

pil-eço 10 00;r3tavos 

PEDIDOS: —Colnpanhi:i Por-
tul7rresa Editora, 119, R. do AI-
rnRela ou Largo dos Loios, 11--
Porto. 

A N i'T 1-, i c - 1 o kS,1 

CEXTRO ESCOUR ME B VICEEOS 

Colivi te 

Afim de se procederá 
eleição rios nonos corpos 
gerentes do mesnio Gen 
tro e ti-atar-se de outras 
assuntos respeitantes à 
nossa classe, tomo a li-
berdade de convidar o 
professorado primario de 
Barcelos a reunir-se na 
casa onde estar, instalada 
a papelaria Foto-li-is, no 
filia 3 de abril proxirno, 
pelas 13 horas do dia. 

Baìrcelos-25-3-15. 

0 presidente da assembleia geral, 

2ro f. 1,uis 5I1aria erreira `Goe-
lhe. 

dtus de 30 cia 
1.8 publicação 

No Juizo de Direito des-
ta camarca, cartorio do 
1.° oficio e no processo 
de arrolamento requeri-
do pelo Magistrado do M 
nisterio Publico aos bens 
da herança, da finada Ma-
ria Sebastiana Exl-losta, 
moradora que foi na fre-
(yuesia de Oliveira, desta 
mesma comarca, cor-
rem editos de trinta dias, 
contados da publicação 
do ultirno anuncio no « Di-
ario do Governo», a citar 
os interessados incertos 
pata deduzirem a sua 
habilitação na secunda 
a►idieneia, depois de rin-
do o pi•aso dos mesmos 
editos, visto alecrar-se que 
a dita Maria Sebastiana 
Exposta faleceu sem as-
cendentes nem desr:en-
dentes e sem herdeiros 
certos, e, por isso, perten-
cer ao Estado a lierança 
dela. 

Barcellos, 22 de mar-
ço de 1915. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, substituto, 

Sã Ramires 

0 escrivão 

:Manuel Cardoso d'Albuquerqua 
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ni..t1 •->lha pie-•••••E• ii--a. ••••poswáo rAgrieoia e Llidustrial de R•≥` reellos de I•03 

Imprimem-se, com a nTavilr.a 1•er`bir5o e rapide2, cartões 4o vis_ta a '200, 2,f 1, 
310, X60 e ECOreis o cento, bem éot)io:;rotu1'os a cores, circulai 'os, facturas, érivelen,-
pes, pro•p•ctos de •ari0` t0it., tQS v' ;QStQS, pr0 rz3nn:ús paia f.5tlyida'ICS.¡t1 ni(S,etC; 

Pala cartões de visita Rs_,,n•a-sf TiTQStrü rìQ de tv-pos a casa do )regue-z. 

En_.ca3erra-Se y corr: solii?ez e por pregos baratíssimos, toda a qualidade de ii-
vros desde a encild'uri}aL' o mais si -- a mais luxuosa. não havendo n'esla vilia 
CQnirrEtl iOtli.'e. t 5 ti,- balhüs. Livroz: debotas palra tal eiliães, em branco para coa_►7-

mercio, confrarias e .l:lrita3 & pur`ochia, }as as, carteiras, etc., etc. 

0 Li`,,sRE P ENSIIÀ lE•i;T • 

TULGAR DE.0 
TRABALFIO D'ALT1• TI .• NSCE `; I)ENGI•• )'ll CtSOk'IC• 

EST , À VE zDÁ 
A 

NR, .. , 

Preço 600 reis. 

A verdadade, a inzão e a sciençia esw-gancloos precQncei-
tos biblicos ,s dornas ab:stn d iti rias reugiões grit tt.( in c Qmi- - <`•'':.• rio   
nado o ir,nn(Io e' entravado o pro resso. 

fuz ilni-áin-it}do nina ' t'a notira, ;,li5ertando o espirito da 
rntilher e da c:reança da tateia ne1Nl>ta dos jesuit&i e das con- AC:ABÀ D,- AI'_11'XEGEa 
gi,egdções religiosas. 

Tina! s d0Ç :--Dìvaganclo-Onde principiei 
e onde aicaba Dens- A preocupação cia hun}anid•ide--A Bíblia, 4 por ✓7osé >4gas; ̂ ho 

a Historia e a 1'i!Qscfia-:t tetra'Se•frinLo os sisbioS-Os ciin)es 
riu Doas. Biblit,a-U diluvio .doi hetlréus + a Siblia é o !isto 
ril• j̀S Í!Tlri)' 1!'JlU'r 'htl — Jti1 ;a[Tle,nt0 do'D..us da lxnei'l'a• Ell1'(zCii:l!. 
1(lrü•h(i- J i;,,ito i?i•torico até ad exo ìn do povo' de M(vysés- 

lir`Èki• dQ re to mentOS, II,a i'tii'iïYiCB 6 a9Eaa+S:!i!OS etT n01ì b do ádo )volnlne Clne t• tinja obi-a P.nfan-

I): ;i,• :; ? sapara",ão da eureja ii) E•'ad•• ` 4 G tadei-a &0 Pi iu eito ie 1aat::ì- Redigido em 1iarmonia com os modernos príncipios da sci-
Ô t;:i,o c• dc.ii .alo ao eiì)int Tte hon)r.ils •I'%, tYclt e tJ!;, tr'P .IOv, dJs..i (, , e• unte: ericia da linguagem e em que se wnté;:i i uasi o dobro dos vo-

,.la.¡l c} Jt'. Afono Crosta, e ë uma hon:ëi;,•Fren1 c o ̀; r lnc' i,! u• «A Roda de Portugal» é ti ro cábulos até r agora revistaos em todos óS dicionatios portn-
piY-anc!ist,4 r('giib.ic:ano Dr. Magalhães I,ima,,(.0 vão- 1esire -ca livro para artistas e um liv.'Q t,ueSec além de satisfazer a todas as grafias legitimas, es eci-
Niat'onaria POrtugneza à iv,ai'onaria mund ial e aos lJUreS ensa- o , g ' p 1 P peta patriotas um livro para e-1 ai mente a que tem sido mais usual e aquela que ioi prescripta 
deres. ruditos'e liir. livro para n povo. joficialmente em 19.12. 

Um volallie em 8. brochado e com os retratos dos per- _• linda terra portngneza, com 
sònaadnG a` r)nenT é dedicado!! os .,cila. mantimentos e com as 
t Preço: Qg (•, cnSt€) da 8dit•ã0. — A' venda ene . todas AS li_, sua s paiS`tgenS,com os seus he-

CI'ai'iaS.—PE alidOg de, atSSinattlraS,1'eVe.t)da, ou grandes encomen-- l'i)es com a-• Sl? tR 1?)01'ias, 1'eá-

Clas aLuiz Pereira-Jogo cia Bola-•ibidOS. plan dece, eni fada pagina coo) Essencialmente refurdida, corrigida a ampUada com registro 

❑in frllgor de,tisado entre nós, 
numa homena,;ei)í sobriamente 

romantiçada, em que as peno" TUGUES y consta de 2 grossos volumes de 
vagens, fantasiadas dentro da paginas cada um 
maior verclade, vão rlerraman 

SCIENCIA do não só noções limpidas e 
rapidas sobre Si:lenciaá C)atu-

ra(s e princip iltnent(; sobe os 
:iiE'.IhoreS ` in9eritos moriet'nOS, 

COiI)li SO•si-e higiene, eCiLlCrT áO 

C1t'Ìí ai, Moral, eW. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

en)ptllradt); a atila passo, por 
hrilEtantes e enternecias des- 
c?'i , Ões, e p01' rim esWo,em cre 
ral (( iísta.!ino e sircp,!e, en)ho.a 
tarnE).•crl 1frequenteft)entp coio-
rido colT- um. •':go.•! d' inolvid.a-

P fcl Ç;GS ( pawame,nto adeantarlo) Portugal, avia- o •l0 Se- :`' cI i)ti inaüria:da. 
Avó, 1 SQ0.-AfiJca e India x512' 10 e 'E.520.- 0 Seu autor nei.sou o :✓ sen-

i;sFTat,h 6(i ct.; • pesetas e G pPseta•s. - TEsti xrig e ro, 60 ct.; 3 tila à de todo a •taacoati-
+ e 6 fr i0Gos.—Bi,a..íl, 550, ) 00 e fi 00 ,tï,ii G•j. pakl,Ot r e t•on1U tt ti•tG, {,0tl9e w i' 

r. unlít C 0ft'rF c'e! •?) ,le talvez 'h 
P,ZEa 0 dos < ntin o ( p „•: i coa ver'.i,rd•i, a ok}ra l,l it7)a, e 

•. i Ci S f>(JI' iibEi,( ai¡dt'J)'1` pa. ( i)3. ni4t,fs??L; 2t'3i'J valCì?'i:'^.liei COtrZUI nL':,hnirsa, pela 
Ales) rire texto,, X000. t l ¡• pagina, 2;'?0 e 1,560:.- ) 1•s. a pai; = 
na, 9 2 e 89• roais c.levatc?a de'voçao ao ttadi-
a. _ ;c.iol•aa'(ìsrio n•c;dti'al.n 

(Não se satisfazem os pedidos chie ni1o•venharr acbmparibn-
dos da respectiva iuipprtancia. :1 `cobran4a à custa dw açsi 
nante. 

( 

1 vol. dt? 470 paginas. Preço 
br. 50 &ritalvos, ene. 70. 
aA 1i+Jdatia i0i'tn•3:u cons-

tará„e, 2 vol. de 470 paginas 
t'!i!2Svl':lni:f•-I 1109()findQ. e,,.Ct),%)tinlialndt?— De13SeG e t'e!1r1G:'`—' ada llm. 1Stitc`? pnbliC o •..._ - 

REVISTA MEÂNS A L .GE LITERATURA, ARTE, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director' litetario,) Dr: Tei:xeiea de Patacoaís.- Director artis-
tico, Antonio Carneiro).-L`ìrectr r seientifi -o, Dr José de. Ma-
J)llsà( S cret<ii'io da redacção, edítor e aut•)inistrador, Alva-
ró 

Córi'e=•l•iTridentes: - F'•ris, Philéas I;ebesgue.-Salaruanca, 
g•ti<•l dè Unaliíiúno. 

Df PGSIT : PIOS--No Porta Livraria Chardt•on de Lelo & 
Ii'tÌlat).(;aï!' ìltf;litaS; i.l'i l.l)ii:;Fïrt. 1••.I`rat•iC_ú:..•.'i: nt ,i)IS).l.!¿.ta(i{;: 

Ein Liábgpá, 

A venda n0 Br Sáil •1,3s :i3pUi n•'• Cifladr'A: 'T..','fT de rale r'li'O, 

ri, :i17)ilar(S, f':;in,•iï:nrïico, li`t.,. i>. R•iCitO • Rei :• PGiCíi. f'•n) i,carda. 
Cattil•i•lJ'•Ila e s ':l l';fti•{,U••`latClt'r' ••. na 

Redacção e'' ctrr.ini;,ti'G•ão - R'. da AleFtía. 218, Porto. 

1'ipcbra(la--Costa C;atreg?l, arzvuSsa PeìéSoG lIanuel; 27, sPoi'to 

TOda a C(llabï}ta( ãt) (? S011t ili?1?t:i. ¿'Qda a ' CYrQB!_)ontyC's.v.a da 

ve Spr dirigi&i- ,o 

NOVIBA DE LITERABIA 

r (é 

!úa tii t"ytttG'• • ynht•í`•?:• 

ftev•;0,cta liisl,c•r'ica a`,s'acnca-
çõeF f,-itats pelo 8kur. Ji1!iõ'Dáo 1 Revista de 
tais ao C:)nr}er-t,ivel D. Niin()..AI- !,seteln pti.blicà('.G 
vares Pereira, por AUG.USTU 

t Pública-se cum,:ro de .80 paginas em ty po min 
L1Q e e!c•a iìl"._ì'3i?tQ i•rQCl;a iQ, rÓrn)andt , rio I)i,1 do acato ti i, -(oL1úì r; -Uir vo111111e, 1lus,racicì, ••? 0... 

1'. r: + orlas a<<, lis a;r ia . Pèrli Io5'.voïume de t300 paginas. 

ii Livrari rs :' P.i'1 n,, : 70 p,iia Ovai 4'2da ariná u 1`J ntlmeros 800 rS. ii5st•r ii-be nQ., eseriptotlo R 

Cio AÍ: )_ adri: r 4 — L ;J;-u i:. sii roia 0( ìa0i:ly i'ua de iario de l•ioticiaS, 93, I. JU Oï. 

D E SEGUROS 

de mais 2C:c)GC vocábulos a;.)rorimcda.nentz 

A 9a edição do « NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA 

A' venda em todas as livrarias e na 

POR-
cerca de 1:000 

LIVRARIA CLASSIC_ , EDITORA 

ae .44• - lNx. ei eìtra è: •a•r•a•xzd•ta 

Praça dos Restauradores, 2O- LISBOA 

a 

t 

S••c.iedade anonIt•a de responsabilidade limiüa-
cia. — GãpíL Esc. 

+ Agente em Barcelos: 

NOVO DlCLiW, kk H 

"N lij` SE`_"SAC 0`_AL OVID-1-11D 1 i\ 
Rc>(•.olp•0 1 atiram 

4 P R E-• • t• De Berlim a Bacdad 

DA 

1 GUí P0,TUGDESA 

NOVA EDIÇÃO 

TN-Z.- CCZ ÇSD ào c-tipi 8ín r-."" Os-aos Rtisa 

2 volume do 'cerca ire 2:50 paginas com uma capa allegorica io 
ares, preço X30. 

Pne\'INCI x,FPiANCO PE PORTE 

À', vereda na « A EDITORA,- Largo r?n ronde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

instrucy •c, e re.creio. A irais util e economica, que 
em P urt; ;, al. 


